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“
roseiras e faz doces. Recomeça”



redes sociais e trocas no grupo virtual “Entre Nós”, evidenciando o caráter dinâmico 



interactions, and exchanges in the virtual group Entre Nós (“Among Us”), highlighting 

workshops, the Entre Nós project, and the Reader’s Café strengthened feelings of 

true house of affection and living memory, reaffirming the public library’s role as a 



Oficina de Artesanato com interação de idosos………………

Oficina de Artesanato……………………………………………









surgiram iniciativas como o “Café do Leitor”, um espaço pensado para promover a 
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chama “ações de memória”, promovendo 



processo investigativo, portanto, não é linear, mas acontece “ao andar pelo 

caminho”, em consonância com a ideia de que “o homem é feito daquilo que ele faz”. 

experiência. O autor propõe uma escuta sensível ao que se dá “entre”, no 



de origami, rodas de leitura, rodas de conversa, sessões do projeto “Cine Cora”, 



compartilhamento de receitas e encontros denominados “Cafés com Poesia”. A 

foi criado um grupo virtual na plataforma WhatsApp denominado “Entre Nós”, 

Em 2023 foi realizado o projeto “Samba e suas Poesias”, envolvendo 

projeto “A casa é sua, a casa é nossa”, que incluiu reorganização de ambientes, 

criação do espaço “Café do Leitor”, formação da “Confraria dos Leitores” e 
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● Comunicações realizadas por meio do grupo virtual “Entre Nós”, na 
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emancipadora do ato de ler, articulando a “leitura da palavra” à “leitura do mundo”, 

ao propor a ideia da “Biblioteca Centro Cultural”, defende que a 

instituição deve se voltar ao “não público” (os excluídos do acesso), reposicionando 

sociais e políticos, seção 2.1, intitulada “Biblioteca 

Pública e Sociedade”, aborda tanto o processo histórico de emergência das 

oações, além do conceito de “biblioteca disfuncional” no contexto 



“biblioteca disfuncional” e aprofundam o debate sobre a orientação escolarizada das 

a como um “não lugar” quando não acolhe as vozes e práticas das 



noção da “desertificação do espírito” dialoga diretamente com a proposta de De 

, intitulada “a dimensão política da memória: narrativa, 

resistência e inclusão”, os argumentos estão ancorados,



(2009), defende a leitura como um “desvio vital”, prática que transcende a 







propõe Freire (1989), é na articulação entre a “leitura da palavra” e a “leitura 

do mundo” que se constitui uma prática verdadeiramente emancipadora. Assim, a 

“Biblioteca Centro Cultural”, formulada por (Victor Flusser, 1983), apontam caminhos 

“não público”, ou seja, àqueles historicamente marginalizados, (Flusser, 1983) 



público em geral, contribuindo para uma imagem da biblioteca como um “templo do 

conhecimento” acessível apenas para aqueles que dominam o código escrito 

principalmente no Sudeste. Simultaneamente, 83 “bibliotecas populares” que 



O conceito de “biblioteca disfuncional” no Brasil, observando que as 

bibliotecas públicas geralmente eram “orientadas para a escola”, servindo a 

Essa natureza “orientada para escola” significou que as bibliotecas, apesar de seu 

percepção da biblioteca pública como um “não lugar” que deixa de servir como um 

focada na comunidade, muitas vezes caindo em um modelo “escolarizado” 
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do Programa “Bibliotecas Populares de Niterói”, que atualmente reúne seis unidades 

—



âmbito do programa “Niterói, uma cidade que lê”. A proposta previa a constituição de 

Em 2005, foi oficialmente lançado o projeto “Bibliotecas Populares: uma 

proposta cidadã em Niterói”, com a inauguração da Biblioteca Popular Municipal 
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Em 2024, o projeto “A casa é sua, a casa é nossa” marcou um novo momento 



Nesse contexto, é fundamental o reconhecimento do “outro” e a valorização 









(Halbwachs 1990, p. 185), “há tantas memórias quantos grupos existem” e a coesão 

destinados ao desaparecimento. Para (Nora, 1993, p. 14), “criamos lugares para 

ancorar a memória”, como resposta ao lamento pela fragmentação cultural e à 



p. 203) escreve: “Cada manhã, recebemos notícias de todo o mundo. E, no entanto, 

somos pobres de histórias surpreendentes.”. Ele argumenta que a narrativa, ao 

Virginia Woolf, em Orlando (2014), descreve a memória como “inexplicável”, 





imediato, resultando na “desertificação do espírito” e na perda da dignidade humana. 



benjaminiano é aquele que “sabe dar conselhos”, cuja 

que a informação efêmera e a dissolução da “comunidade dos ouvintes” corroem o 

terreno fértil da narrativa, desvalorizando o “saber que vem de longe”.

especialmente em contextos de adversidade. A leitura funciona como um “desvio 

vital”, permitindo aos indivíduos “reencontrar um mundo interior de sensações, um 

ritmo” e reelaborar experiências traumáticas, favorecendo a “reconstrução de si 

mesmos”. Em situações de crise, não se configura como fuga, mas como atividade 

narrativas pessoais, possibilitando “construir suas casas interiores” e restabelecer o 







pertencimento e “biblioexperiências”, no qual o acesso ao livro se articula à vivência 

carrega duplo sentido: o “entre nós” de convivência e o “nó” do fio que une memórias 
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transformação. Os leitores a chamam de “oásis no centro de Niterói”. Essa mudança 
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transcende o modelo tradicional de “repositório neutro de informação”, conforme 

proposto por Paiva (2015), para se consolidar como um verdadeiro “território 

simbólico, lugar de memória e significação social”. Os resultados evidenciam essa 
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Martins. O etarismo no local de trabalho: evidências de práticas de “saneamento” de 
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